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E a eleição para 
administrador 
regional?

                           De autoria do próprio 
governador Rodrigo  

Rollemberg quando era 
deputado e senador, o projeto  

está praticamente parado no GDF,  
depois da resistência dos deputados 

distritais de votá-lo na Câmara Legislativa 

Polêmica entre 
condomínio e 
donos de pets
Donos de cães dos condomínios verticais na 
orla do Guará II estão protestando contra a 
construção de uma cerca pelo edifício Isla 
Life Style, que impede a circulação dos 
animais na grama em frente. A cerca foi 
decidida pelos moradores do edifício em 
assembléia, após reclamações de que a 
sujeira deixada pelos bichinhos provocava 
mau cheiro (Página 6).

Instituto investe 
na dança para 
cadeirante
Praticar dança não é impecilho para 21 
portadores de deficiência. Eles fazem 
parte do grupo do Instituto Avivarte do 
Guará, que se apresenta inclusive em 
eventos públicos. A dança é usada como in-
clusão social. Portadores de outras 
deficiências também podem participar das 
atividades. 23 de setembro é o Dia Nacional 
de Luta da Pessoa com Deficiência (Página 11).

Emergência e 
pediatria vão 
continuar
Não são verdadeiros os boatos de que a 
emergência e a pediatria do Hospital do 
Guará vão fechar. A garantia é da diretora 
do hospital. Mesmo com o fim da parceria 
como Samu, a Sala Vermelha, que atende 
os casos mais graves, continua 
funcionando, mas com a equipe do próprio 
hospital.  Programa Saúde da Família 
amplia atendimento na cidade (Página 7).

Encontro de Carros antigos dia 16 no Polo de Moda

Festival dos Estados no centro do Guará II na sexta
Página 12

Página 16

Página 5
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Cineasta guaraense premiado
O guaraense Alessandro Resende, 23 anos, 

levou o prêmio de melhor filme nacional 
no Congresso Brasileiro de Ciências da 
Comunicação, da Sociedade Brasileira de 
Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
(Intercom), no final de semana, em Curitiba. 
Alessandro apresentou o filme “02 da manhã”, 
curta metragem que havia sido premiado no 
congresso Centro Oeste da Intercom no início 
do ano. O curta, que tem o terror como tema, 
foi também o projeto final da faculdade de 
Jornalismo de Alessando no ano passado.    

Participaram do congresso cerca de 3,5 mil 
pessoas, entre alunos de graduação e pós-
graduação, pesquisadores e profissionais da 
área. 

Reforçando a 
sinalização

O Detran está revitalizando 
toda a sinalização nas ruas do 

Guará, antes do início das chuvas. 
Em algumas vias, os quebra-
molas estavam praticamente 

invisíveis.

Circuito de Ciências 
na Escola Técnica  

O ginásio de esportes da 
Escola Técnica já começou a 
ser utilizado em grande estilo. 
Cheio de alunos e muitos stands 
interessantes, no VII Circuito de 
Ciências do Guará, na semana 
passada.

Pedras se movem
Grandes mudanças no Guará.

Feira de orquídeas
Acontece neste final de semana mais uma edição da Festa Nacional da 

Orquídea, no Salão de Múltiplas do Cave.
Coloridas, exóticas e de beleza inconfundível, as orquídeas estão entre 

as plantas mais apreciadas do mundo. E o Parque do Guará é um dos mais 
celeiros de diversidades de orquídeas – o pesquisador e biólogo Ezechias 
Heringer catalogou mais de 150 espécies no parque que leva o seu nome. 

Administração e o racionamento
A respeito da nota que publicamos aqui na semana passada, dizendo 

que a Administração do Guará estava fechando ao público nos dias de 
racionamento de água, o administrador regional André Brandão responde 
que o fechamento aconteceu apenas única vez para limpeza e recuperação 
da caixa d`água. 

Tá explicado.

Cursos na Escola Técnica
Além dos cursos de duração mais longa, destinados aos alunos do 

Ensino Médio das escolas públicas, a Escola Técnica do Guará vai oferecer 
cursos sazonais para atender ao mercado de trabalho. A Associação 
Comercial do Guará vai levantar as demandas de empregos qualificados 
das empresas da cidade e a Escola Ténica vai oferecer os cursos nas áreas 
solicitadas. Serão cursos de curta duração, de 3 a 6 meses, com certificado.

Os primeiros cursos deverão ser nas áreas de gastronomia, de 
panificação e de moda, as atividades que mais crescem no Guará e por isso 
precisam de profissionais mais qualificados.

Assaltos
Crescem os relatos de assaltos durante o dia nas ruas do Guará. No 

estacionamento da academia Água Vida, na via contorno do Guará II, 
aconteceram dois em apenas uma semana no meio da tarde. Num deles, a 
mãe teve que suplicar aos assaltantes que deixassem seu filho descer antes 
que o carro fosse levado por eles. 

Discutindo segurança
O Conselho Comunitário de Segurança do Guará (Conseg), com apoio da 

Administração Regional, promove neste sábado, 16 de setembro, das 9h às 
15h, um evento para discutir segurança pública na cidade. 

Os moradores e clientes da feira vão conhecer o trabalho do Conseg e 
terão também a oportunidade solicitar melhorias e fazer reclamações na 
Ouvidora da Administração do Guará. 

Feirão de Imóveis no Guará
Neste final de semana, 16 e 17 de setembro, sábado e domingo, a cidade 

vai sediar o Feirão de Imóveis, promovido pela Associação de Corretores 
de Imóveis do Distrito Federal (Aci-DF) e apoio do Conselho Regional de 
Corretores de Imóveis (Creci) e Administração Regional do Guará.

Em frente à Administração, os interessados poderão consultar ofertas e 
até disponibilizar o seu imóvel para venda.  

Um dos objetivos de concentrar os corretores da cidade num único local 
é também evitar que eles continuam colocando faixas nas ruas anunciando 
seus produtos nos finais de semana. 
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Atitudes simples e efetivas, como 
regar as plantas em horários es-
pecíficos, utilizar o balde e o rodo 

para lavar o piso, não lavar as calçadas e 
mudar a cultura de desperdício de água 
foram responsáveis pela grande redução 
no consumo de água da Administração 
Regional do Guará. Juntos, os colabora-
dores reduziram em 64,5% o consumo 
de água entre outubro de 2016 e julho 
de 2017, em comparação ao mesmo pe-
ríodo de 2015.

Os servidores do órgão tornaram-se 
os guardiões da água e mantém os olhos 
atentos para qualquer irregularidade 
que vá de encontro ao objetivo comum 
de contribuir para o fim da crise hídri-
ca do Distrito Federal. O cumprimento à 
risca das determinações do Decreto nº 
37.644, de 20 de setembro de 2016, que 
instituiu a política de redução de consu-
mo de água pelos órgãos e entidades da 
Administração Pública direta e indireta 
do Distrito Federal, também foi funda-
mental para a redução atingida.

Uma equipe de colaboradores ficou 
responsável pelo controle de consumo 
de água no local. Eles realizam, semanal-
mente, uma vistoria das instalações do 
edifício. Por se tratar de uma edificação 
antiga, o monitoramento de encana-
mentos, hidrômetros, válvulas e tornei-

ras para a prevenção de quaisquer vaza-
mentos de água é feito constantemente.

Além disso, o corte de água em pré-
dios próprios da administração que es-
tão desativados também impulsionou a 
economia de água.

A unidade destaca também a colabo-
ração dos funcionários terceirizados da 
pasta na fiscalização dos equipamentos 
e, sobretudo, na economia dos recursos 
hídricos.

Campanha
O caso de sucesso da Administração 

Regional do Guará é parte da campanha 
“Desafio Pingo de Consciência – Cada 
gota vale muito”, lançada pela Secretaria 
da Casa Civil, Relações Institucionais e 
Sociais em agosto. O objetivo é promo-
ver e ampliar a conscientização entre os 
funcionários da Administração Direta e 
Indireta do DF em relação à necessária 
e imediata diminuição do consumo de 
água em órgãos públicos.

A meta mínima é uma diminuição de 
10% do consumo em relação ao mes-
mo período de 2015 em todos os ór-
gãos, conforme disposto no Decreto nº 
37.644/2016. Em dados globais, a eco-
nomia de água no mês de julho de 2017 
foi de aproximadamente 17% em rela-
ção ao mesmo período de 2015.

Administração do Guará  
reduz consumo de água
Com a colaboração de servidores e terceirizados,  
o órgão reduziu em 64,5% o consumo de água

Administração 
do Guará 
na Feira

Neste sábado (16 de setem-
bro), a partir das 9h, a Admi-
nistração Regional do Guará 
participa do evento "Segurança 
e Cidadania" em parceria com o 
Conseg (Conselho de Seguran-
ça da cidade). O intuito da ação 
social é aproximar o cidadão 
dos serviços prestados pelos ór-
gãos à população. O evento será 
realizado no centro da Feira do 
Guará.

A Ouvidoria da Adminis-
tração estará à disposição dos 
moradores para o registro de 
melhorias, reclamações, denún-
cias ou elogios. No local, serão 
distribuídos informativos sobre 
os serviços da pasta.  A comu-
nidade também poderá partici-
par da campanha de descarte de 
óleo usado e lixo eletrônicos nos 
recipientes que serão expostos.



Nossa qualidade e dedicação 
estão nos números. Há 12 anos, 
somos líderes de vendas Fiat da 
capital federal e de todo o País, 
contribuindo cada vez mais para o 
desenvolvimento da nossa Brasília. 
Com as melhores condições de 
pagamento, preço e taxas, a Bali 
mantém seu compromisso com o 
consumidor e, por isso, temos o 
orgulho de estar entre os Maiores.

A MAIOR  
CONCESSIONÁRIA  
FIAT DO BRASIL

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
AEROPORTO 

2195.2111
JK SHOPPING 

3491.6020
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Promessa de campanha 
do então candidato a 
governador Rodrigo 

Rollemberg, a eleição dos ad-
ministradores regionais con-
tinua sendo apenas uma pro-
messa três anos depois que o 
autor da proposta assumiu o 
governo.  Até que foram feitas 
algumas tentativas de levar o 
projeto adiante, mas as difi-
culdades de implementá-lo 
arrefeceram os ânimos do 
próprio governador. A primei-
ra delas foi a resistência dos 
deputados distritais, a quem 
cabe a aprovação do projeto 
na Câmara Legislativa, que, 
escudados na Lei Orgânica do 
Distrital, não mostram qual-
quer vontade de discuti-lo e 
com isso colocar em risco a 
principal moeda de troca do 
“toma-lá-dá-cá”  entre o go-
verno e a base aliada. 

O governador chegou a en-
viar um projeto de lei à Câma-
ra no início de seu mandato, 
mas foi obrigado a retirá-lo 
por falta de consenso na sua 
base de apoio parlamentar. 
Para não deixar a promessa 
morrer e ao mesmo tentar 
sensibilizar os deputados dis-
tritais, o governo abriu, em 
meados do ano passado, uma 
consulta popular para receber 
sugestões ao texto do proje-
to. A Consulta Pública Virtual 
ficou 30 dias no ar e recebeu 
quase 500 sugestões (mais 
de 1.330 pessoas acessaram 
a ferramenta). Os números 
revelaram que pelo menos 
85% dos usuários aprovaram 
o projeto, sendo que 50% dis-
seram ser fortemente favorá-
veis. Mesmo tendo sido con-
cluído em novembro de 2016, 
pouca coisa andou quase um 
ano depois. 

A reportagem  do Jornal 
do Guará tentou buscar mais 
informações sobre o anda-
mento do projeto, mas a úni-
ca resposta que recebeu da 
Assessoria de Imprensa da 
Secretaria de Governo, que 
está conduzindo a discussão, 
foi que, “até o momento, as 
sugestões estão sendo anali-
sadas por uma Comissão Téc-
nica para que seja verificado 

o que poderá ser incorporado 
ao texto no sentido de aprimo-
rar o projeto de lei que será 
enviado à Câmara Legislativa 
do Distrito Federal". Só isso. 
Solicitamos que alguém do go-
verno falasse sobre o projeto e 
tirasse nossas dúvidas, mas 
parece que assunto está “quei-
mando nas mãos” do governo 
e ninguém quis falar. 

A um ano das eleições, 
praticamente não há qual-
quer possibilidade do projeto 
andar, em parte por causa da 
sensibilidade do tema, e em 
outra parte porque governo e 
legislativo vão estar envolvi-
dos em questões polêmicas, 
como a Lei de Uso e Ocupação 
do Solo (Luos), a própria pre-
vidência dos servidores públi-
cos, sem contar que o ritmo 
das votações será drastica-
mente reduzido com a campa-
nha eleitoral. 

O que é o projeto
O próprio Rollemberg, en-

quanto deputado federal, é au-
tor de uma Proposta de Emen-
da à Constituição (29/2011) 
propondo a eleição direta dos 
administradores regionais, 
junto com os demais cargos 
eletivos do DF, e criando in-
clusive a figura do vice-ad-
ministrador, algo próximo à 
municipalização do Distrito 
Federal. Como governador, 
Rollemberg abandonou esta 
proposta e sugeriu apenas 
regulamentar a Lei Orgânica 
do DF, que desde 1993 prevê 
a consulta popular na escolha 
dos administradores e a cria-
ção de um Conselho Comuni-
tário em cada cidade. 

A regulamentação da Lei 
Orgânica, especificamente os 
Artigos 10 e 12, foi determi-
nada pela Justiça em 2014. O 
Conselho Especial do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal 
e Territórios exigiu que o GDF 
e Câmara Legislativa regula-
mentasse a Lei Orgânica até 
o meio do ano passado. A de-
cisão é fruto de uma Ação Di-
reta de Inconstitucionalidade 
(ADI), impetrada pelo MPDFT, 
responsabilizando o Governo 
do Distrito Federal por omis-

são pelo fato de não ter en-
caminhado projeto à Câmara 
Legislativa sobre a matéria. 
Portanto, a regulamentação 
já está atrasada há quase um 
ano. 

Outras propostas
Na Câmara Legislativa já 

tramitam outras propostas 
prevendo a eleição de ad-
minsitrador regional. O Pro-
jeto de Lei Complementar nº 
162/2010, encaminhada pelo 
então governador Rogério 
Rosso, propõe a criação do 
Fundo de Autonomia Progres-
siva das Regiões Administrati-
vas (FPR) como forma de des-
centralização administrativa. 
A proposta justifica que, com 
esse recurso, as regiões ad-
ministrativas teriam dotação 
orçamentária complementar 
para que cada uma delas tives-
se condição de realizar proje-

tos de escolha da própria po-
pulação local. Esse talvez seja 
um dos projetos mais abran-
gentes por prever a possibili-
dade de administrar de forma 
independente a cidade. 

Também na Câmara Le-
gislativa tramita o Projeto de 
Lei 1.629/2013, de autoria 
da deputada Eliana Pedrosa 
(PPS), que regulamenta os 
artigos da Lei Orgânica do DF 
que prevêem a participação 
popular na escolha dos admi-
nistradores. A proposta pre-
vê a primeira eleição para 60 
dias após a posse de governa-
dores e vice-governadores do 
DF. Pela proposta, a população 
elege um colegiado de repre-
sentantes comunitários, que 
por sua vez irão escolher os 
membros do Conselho de Re-
presentantes Comunitários.

Outro projeto de Lei, o 
459/2007, da deputada Luzia 

de Paula (PEN), também tra-
ta da participação popular na 
escolha dos administradores 
regionais. Nela, está dito que 
os administradores regionais 
deverão ser escolhidos pelos 
eleitores das respectivas re-
giões administrativas, median-
te consulta popular convocada 
pela Câmara Legislativa, para 
um mandato de 4 anos, sendo 
vedada a reeleição.

Mais recentemente, em 
março deste ano, o deputado 
Chico Vigilante protocolou o 
projeto de lei 951/2016 tam-
bém prevendo a eleição de 
administradores regionais. 
O projeto de Chico Vigilante 
é mais genérico e não cita o 
Conselho Comunitário e nem 
a forma de disputa, se limitan-
do a estabelecer os critérios 
que habilitam o candidato a 
concorrer à gestão das Re-
giões Administrativas. 

Eleição de administrador esquecida
Proposta do próprio governador Rollemberg quando era  
deputado e senador tem poucas chances de ser aprovada até 2018

Loteamento dos cargos nas adminsitrações regionais entre grupos políticos aliados é um dos principais 
impedimentos para o projeto andar na Câmara Legislativa
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No Guará, uma discus-
são divide os morado-
res de um condomínio. 

Uma parte é contra o uso de 
uma área pública gramada, 
na frente do prédio, para que 
os animais passeiem e façam 
suas necessidades. A outra é 
favorável e, inclusive, pagou 
para que o espaço fosse ar-
borizado e arrumado do jeito 
que está hoje. Por envolver 
pets, que muitas vezes são 
tratados como filhos, o as-
sunto promete ser motivo de 
polêmica por muito tempo.

 O embate se intensificou 
após os moradores contrários 
à situação ganharem uma vo-
tação apertada – com apenas 
dez votos de diferença. O plei-
to ocorreu na última semana, 
e desde então vem mobilizan-
do moradores de vários con-
domínios próximos (na Área 
Especial 4 do Guará II), que 
também utilizam o local. O 
JBr. visitou o residencial Isla 
Life Style e viu a organização 
de um “cachorraço” para re-
clamar da situação.

Moradores deste e de ou-
tros condomínios desceram 
dos apartamentos para, mais 
uma vez, levar os pets para 
passear e proporcionar um 
momento de confraterniza-
ção. Para a bancária Flávia 
Rosa, 33, a decisão foi into-
lerante, já que no local não 
existe outro espaço para os 
cães fazerem suas necessida-
des ou até mesmo passear.

Flávia explica que, de iní-
cio, a síndica procurou os 
donos de animais para falar 
que estava ouvindo reclama-
ções sobre o espaço e que 
seria preciso chegar a uma 
solução que fosse boa para 

todos os lados. E na última 
reunião condominial, a dis-
cussão era sobre a extinção 
ou não da área verde. “Para a 
extinção, foi decidido que ha-
veria o cercamento total do 
espaço e até o uso de veneno 
para afastar os animais”, diz 
a bancária, que fica preocu-
pada justamente com a uti-
lização de qualquer subs-
tância que possa fazer mal À 
cadelinha Meg.

Flávia e sua mãe, Rosa 
Mendes, 65, são bem conhe-
cidas no Isla Life Center jus-
tamente pelo carinho que 
tratam os animais, mesmo 
com os que não são delas. O 
amor é tanto que, em perío-
dos de férias, Rosa Mendes é 
a responsável por cuidar dos 
pets de quem precisa viajar. 
A idosa também considerou 

a decisão da reunião intole-
rante.

“São 34 itens de lazer no 
condomínio, apenas um é 
para os pets. Qual o proble-
ma disso?”, reclama a desig-
ner de interiores Cláudia 
Tuller, 41 anos, que alega ter 
se mudado para o local justa-
mente pelo tratamento dado 
aos animais.

Não foi todo mundo que 
ficou chateado com a deci-
são de manter os animais 
fora do espaço na porta do 
condomínio. A gerente de 
projetos Valéria Paiva, 45, foi 
uma dos que votaram com a 
maioria. Ela avalia a situação 
como um problema de saúde 
pública. “Tem dia que é in-
suportável o mau cheiro nas 
portas. Fica ruim até para as 
visitas”, argumenta.

“Odor chega aos andares 
mais baixos”

Do lado dos que aprovam 
o cercamento, Valéria Paiva 
lembra que há relatos de mo-
radores dos primeiros anda-
res que se sentem incomoda-
dos com o odor que exala do 
espaço, pois nem todos os do-
nos limpam a sujeira deixada 
pelos animais. A mulher con-
sidera que a área ficou insa-
lubre e que não tem coragem 
de utilizá-la para se sentar ou 
deixar seu filho brincar.

No meio do fogo cruzado, 
a síndica do condomínio foi 
atingida. Para muitos morado-
res, ela não permitiu que ocor-
resse uma discussão profunda 
sobre o assunto. Kátia Guima-
rães, há dois anos responsável 
pelo conjunto de prédios com 
586 apartamentos, diz que 

não fez nada sozinha e que a 
decisão foi tomada durante 
uma assembleia. Por isso será 
mantida, apesar da polêmica.

Escolha da maioria
De acordo com a síndica, a 

votação foi democrática e, da 
mesma forma que muitos res-
peitaram quando foi decidido 
que a área fosse reservada aos 
pets, agora deve ser cumprida 
a vontade daqueles que pedi-
ram a extinção do espaço. A 
respeito da colocação de vene-
no na região, ela garante que 
isso não ocorrerá.

“Ninguém vai colocar ve-
neno. Vamos providenciar um 
adubo com cheiro forte para 
incomodar os cães que por 
ventura quiserem andar pelo 
local. Algo que não faça mal”, 
assegura a síndica.

Kátia Guimarães comple-
menta que um jardineiro vai 
visitar o espaço para iniciar 
a desinfecção e planejar um 
projeto de jardinagem. Mes-
mo assim, moradores insa-
tisfeitos prometem manter a 
mobilização e continuar com 
os “cachorraços”.

Versão Oficial
Por meio de nota, a Admi-

nistração do Guará informou 
que, após visita ao local, não 
identificou nenhuma irregula-
ridade no cercamento da área 
por se tratar de um espaço 
verde, que possui um cercado 
baixo, permitindo a livre cir-
culação de pedestres. A Agên-
cia de Fiscalização do Distrito 
Federal (Agefis) acrescentou 
que cercas baixas, como a 
usada para preservação do 
jardim, não caracterizam pri-
vatização de espaço público.

Cachorraço no Guará
Donos de cães e gatos protestam contra instalação de cerca  que impede a circulação dos animais
POR JOÃO PAULO MARIANO E FOTO DE KLÉBER LIMA, DO JORNAL DE BRASILIA

Moradores do condomínio reclamam do odor deixado pela sujeira dos cães

CIDADE
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Hospital do Guará 
garante emergência
Diretora e Secretaria de Saúde informam que pronto socorro continua funcionando 
mesmo com a saída do Samu da Sala Vermelha

A notícia, ou boato, de 
que o Hospital do 
Guará não iria mais 

atender os casos mais gra-
ves por causa da retirada da 
equipe do Samu da Sala Ver-
melha provocou forte rea-
ção do Conselho de Saúde e 
da comunidade, que temiam 
perder um dos principais 
serviços prestados pela uni-
dade. Para completar, outro 
boato, de que também a pe-
diatria seria removida para 
o Hospital Materno Infantil 
(HMIB) aumentou o pânico 
na população.

Mas, nem um, nem outro. 
A diretora do hospital, Adria-
na Benevides Guimarães, 
garante que a emergência 
e a pediatria vão continuar 
e não serão transferidos ou 
fechados. Segundo ela, em 
nenhum momento a direção 
do hospital ou alguém da Se-
cretaria de Saúde discutidu 
esse assunto com o Conse-
lho Comunitário de Saúde, 
de onde partiu o boato, com 
servidores ou com lideran-
ças comunitárias da cidade. 

“A saída do Samu não al-
terou muito o atendimen-
to da emergência, porque 
a maior parte da estrutura 

era do próprio hospital. Os 
médicos plantonistas eram 
nossos. A diferença foi ape-
nas nos enfermeiros e téc-
nicos de enfermagem, que 
eram do Samu, o que nos 
obrigou a um remanejamen-
to interno para repô-los na 
Sala Vermelha”, explica a di-
retora. 

Ela garante que a capa-
cidade de atendimento con-
tinua a mesma da época do 
Samu, com dois leitos, um 
médico, dois enfermeiros e 
dois técnicos de enferma-
gem no plantão. “Dispomos 
de 47 profissionais para o 
atendimento de todo o hos-
pital. Mesmo com um déficit 
de 15 técnicos e 9 enfermei-
ros, não deixamos reduzir 
o atendimento ao público”. 
Com a saída do Samu, o Hos-
pital do Guará recebeu a re-
posição de seis técnicos e 
dois enfermeiros. 

O que tem ajudado na 
manutenção dos serviços, 
segundo ela, é a ampliação 
do programa Saúde da Famí-
lia, que já alcançou cerca de 
50% de cobertura das famí-
lias assistidas pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), numa 
meta de 70% para o DF. “Até 
o ano passado, eram apenas 
11%. Isso quer dizer que a 
maior parte desses pacientes 
não precisa ir mais ao hos-
pital, basta procurar o posto 
de saúde mais próximo. Com 
isso, a demanda do hospital 
caiu consideravelmente, e 
passamos a atender somente 
os casos mais graves”, expli-
ca.

A diretora do Hospital ga-
rante que os postos de saú-
de – são quatro na Região do 
Guará -, estão preparados 
para atender as suas comu-
nidades. “Em cada um deles 
existe médicos e profissio-
nais suficientes. O posto da 
QE 38 vai receber uma boa 
reforma nos próximos dias”, 

informa. 

Pediatria permanece
Outro boato (antigo) 

desmentido pela diretora 
é sobre a transferência da 
pediatria para o Hospital 
Materno Infantil (Hmib). 
”Nunca foi cogitado isso. 
A pediatria é o setor mais 
organizado do Hospital do 
Guará e não haveria motivos 
para ser removido. O que 
aconteceu é que firmamos 
um acordo, em que o HMIB 
continua como referência 
para os casos mais graves e 
o HRGu continua fazendo o 
suporte para os casos me-
nos graves na região Centro 
Sul (Asa Sul, Guará, Lago 
Sul, Candangolândia, Núcleo 
Bandeirante, Riacho Fundo I 
e II e ParkWay)”. 

A pediatria do Hospital 
do Guará dispõe de 15 leitos 
para internação e 8 berços 
para pronto-socorro. A ca-
pacidade de atendimento é 
de 3.200 crianças por mês. 
“Temos hoje uma equipe de 
primeira qualidade e 13 pe-
diatras muito empenhados 
no atendimento”, garante. 

Para manter a emergência, hospital  
teve que remanejar profissionais na equipe. 

Maternidade é uma das referências no  
atendimento e também vai continuar no Guará

 A diretora Adriana Guimarães 
que em nenhum momento foi 

cogitado o fechamento da 
emergência e da pediatria
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Projeção completa 40 anos
Rede de ensino tem duas unidades no Guará. A do Guará I foi a primeira sede própria do grupo

Educar é mais do que 
um trabalho. Vai além 
do ideal de uma profis-

são. É parecido com o sonho 
que invade a alma e ilumina 
o pensamento, dando forças 
para que a missão seja con-
cretizada, independentemen-
te dos limites e das dificulda-
des. Assim nasceu o Projeção. 
Emergindo do ideal de fazer 
da educação um caminho 
para construir uma socieda-
de capaz de acolher a todos 
os cidadãos, dando-lhes con-
dições para viverem felizes. 
O Projeção tem uma história 
singular; ela é maior do que 
a própria idade da instituição 
e remonta ao início da déca-
da de 60 quando seu então 
“futuro fundador”, o profes-
sor Oswaldo Luiz Saenger, já 
atuava como alfabetizador 
de adultos nos idos de 1964. 
O sonho de criar uma insti-
tuição de ensino que pudes-
se mudar a vida das pessoas 
transformou-se em realidade 
a partir dos anos 70. A pri-
meira escola para crianças e 
adolescentes foi fundada em 
1977 com a criação do Centro 
Educacional Projeção, sedia-
do em Taguatinga nas instala-
ções do COT (Círculo Operá-
rio de Taguatinga).

No início, o Colégio Pro-
jeção tinha matriculados em 
suas oito séries do Ensino 
Fundamental apenas 84 alu-

nos. Mesmo assim, com mui-
to empenho e dedicação, as 
naturais dificuldades foram 
superadas e sua proposta 
educacional consolidada e re-
conhecida pela comunidade, 
permitindo, ainda nos pri-
meiros anos, a concretização 
do sonho da sede própria e 
a fundação de novas unida-
des. A partir da criação da 
escola em Taguatinga, vieram 
outras: Guará, em 1982 (a 
primeira sede própria); Asa 
Norte, em 1985, a partir da 
aquisição da escola “Caminho 
Feliz”.

Organização do  
setor educacional

O final dos anos 80 e o iní-
cio dos 90 foram marcados 
pela participação do profes-
sor Oswaldo Saenger na or-
ganização do setor educacio-
nal. Como membro e também 
como presidente do Sindicato 
dos Estabelecimentos Parti-
culares de Ensino do Distrito 
Federal (90 a 93), e mais tar-
de como presidente da Fede-
ração  Nacional das Escolas 
Particulares, Saenger, junto 
com outros colegas dirigen-
tes e líderes de instituições 
privadas, dedicou uma dé-
cada de tempo praticamente 
integral à construção de uma 
legislação que desse autono-
mia às escolas particulares; 
condição essencial para so-

brevivência e desenvolvimen-
to do setor. Foram anos de 
trabalho externo e distancia-
mento inevitável da gestão do 
Grupo Projeção, que acabou 
sofrendo com sua ausência. O 
hiato não foi em vão. Hoje, as 
escolas particulares desfru-
tam de liberdade de mercado 
para ofertar seus serviços.

O Projeção sempre teve 
um caráter dinâmico e pro-
curou oferecer o melhor para 
seus alunos. Para demonstrar 
essas habilidades de forma 
mais ousada e concreta, em 
1994, foi construída a sede 
própria em Taguatinga, cida-
de fundacional do Projeção. 
As obras duraram pouco mais 
de um ano e hoje o Grupo 
Projeção dispõe de excelente 
infraestrutura, arquitetura 
moderna, com instalações  
perfeitas para o desenvol-
vimento do processo edu-
cacional. O próximo grande 
salto seria dado no ano 2.000, 
quando foi fundada, como 
parte do Grupo, a Faculdade 
Projeção.

O crescimento e consoli-
dação se dariam ao longo da 
década. Em 2004, mais uma 
nova unidade de educação 
superior surgia; desta vez no 
Guará. Dois anos depois, em 
2006, o Ensino Superior  Pro-
jeção chegava ao Plano Pilo-
to, na Asa Norte, oferecendo  
cursos de Pós-Graduação. Em 

2009, o Grupo alcança Ceilân-
dia, ao incorporar a antiga Fa-
culdade Cenecista de Brasília, 
hoje Faculdade Projeção de 
Ceilândia.

No final daquele ano, outra 
incorporação faria o Projeção 
chegar a Sobradinho: a en-
tão Espam (Escola Superior 
Professor Paulo Martins), foi 
adquirida. Em 2014, mais 
uma unidade de educação 
superior foi incorporada ao 
Grupo: a FAJESU (antiga Fa-
culdade Jesus Maria José), em 
Taguatinga Norte. A nova uni-
dade tornou-se primeiramen-
te FAJESU-Projeção e, conso-
lidada, transformou-se então 
em Faculdade Projeção de Ta-
guatinga Norte. Atualmente a 
Educação Superior do Grupo 
Projeção oferece 20 cursos 
de graduação distribuídos 
por cinco unidades: Tagua-
tinga, Taguatinga Norte, Gua-
rá, Ceilândia  e Sobradinho. 
Na Educação Básica, duas 
novas unidades foram incor-
poradas em 2015: o colégio 
PROJEÇÃO-Sete Estrelas, em 
Sobradinho; e o colégio PRO-
JEÇÃO-Santa Terezinha, em 
Taguatinga Norte. Assim, são 
cinco unidades de Educação 
Superior (Taguatinga, Tagua-
tinga Norte, Guará, Ceilân-
dia e Sobradinho) e cinco de 
Educação Básica (Taguatin-
ga, Taguatinga Norte, Guará 
I, Guará II e Sobradinho). Os 

39 anos de história do Proje-
ção são marcados, sobretudo, 
pelo reinvestimento perma-
nente das receitas geradas 
pela atividade educacional 
na própria instituição. Como 
dito com frequência por seu 
fundador, “o Projeção é para 
Sempre”. 

UNIProjeção
No dia 22 de junho de 

2016, portaria  do Ministé-
rio da Educação publicada no 
Diário Oficial da União, con-
firmou a transformação da 
Faculdade Projeção em Cen-
tro Universitário; uma das 
maiores conquistas do Grupo 
Projeção. A partir deste dia, 
em um reconhecimento por 
décadas de trabalho, dedica-
ção e seriedade, a Faculdade 
Projeção passou a ser Uni-
PROJEÇÃO.

Projeção Virtual
O Grupo Projeção che-

ga aos 40 anos de fundação 
em 2017 com uma novidade 
em seu posicionamento de 
mercado. Com uma grade 
de mais de 50 cursos supe-
riores oferecidos em seis 
unidades, o Grupo lançou 5 
opções de cursos superiores 
a distância em seu novo polo 
Asa Norte: Administração, 
Ciências Contábeis,  Recur-
sos Humanos, Pedagogia e 
Gestão Pública.

EDUCAÇÃO

Guará I foi a primeira sede própria da rede. Faculdade funciona na orla do Guará II
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Qual a mãe de nove crianças não 
sonha com o dia em que eles es-
tarão crescidos, não precisando 

mais de tantos cuidados diários como 
troca de fraldas, banho, alimentação 
na boca, auxílio nos deveres da escola, 
enfim toda atenção que os filhos peque-
nos necessitam? Qual professora infan-
til que tendo trabalhado a vida toda no 
ofício não sonha com a tão esperada 
aposentadoria, vida tranquila e longe 
da gritaria estridente das crianças?

A maioria das pessoas deseja anos 
mais tranquilos depois de uma vida 
dedicada aos filhos e à profissão para 
poder se dedicar a um hobby, viagens 
ou simplesmente descansar.Mas, Ma-
ria das Graças Cardoso de Oliveira não 
desejou isso. Preferiu criar uma creche 
para atender crianças carentes, no lote 
onde construiu sua própria casa, no 
condomínio Bernardo Sayão, em frente 
ao Parque Denner e ao Polo de Moda. 

A iniciativa de criar um projeto 
como a creche comunitária que auxilia 
as famílias carentes veio dos tempos 
em que a então professora precisava 
trabalhar e não tinha com quem deixar 
os filhos. Em algumas ocasiões, contava 

com a ajuda de vizinhos, em outras, os 
filhos maiores cuidavam dos menores. 
Porém, a mãe e professora ficava sem-
pre com o coração na mão por não ter 
um local seguro para deixar os filhos, 
sabendo que lá estariam bem assisti-
dos. 

A vida seguiu, os filhos cresceram, 
os netos vieram, a aposentadoria che-
gou e ela não parou. Em 2003, obser-
vando outras mães em situação de 
maior dificuldade do que aquela que 
vivera, dona Graça começou a ajudá-las 
recebendo as crianças em sua própria 
casa. “Eu fico sensibilizada com a situa-
ção das mães que não conseguem va-
gas nas creches públicas, e muitas não 
tem dinheiro nem para comer, e apenas 
trabalham para sobreviver. E hoje você 
vê crianças de 10 anos envolvidas com 
coisas erradas. Eu fico preocupada. 
Aqui na creche estão protegidas e com 
refeição na hora certa”, diz a diretora. 

Começo difícil
No começo foram quatro crianças 

em sua casa e aos poucos foram apa-
recendo mais. Depois, ela alugou uma 
casa para o atendimento, e, finalmente, 

em 2005 conseguiu comprar um lote 
grande para construir a creche com o 
dinheiro da venda da sua própria casa. 
Criou um sistema de telemarketing e ia 
ligando para pedir doações e convidar 
as pessoas de para conhecer o projeto e 
ser um mantenedor. Muitos pais e mo-
radores da região colaboraram com a 
função que sabia exercer, seja eletricis-
ta, encanador etc., e a sede foi edificada.

Dona Graça conta que sempre man-
teve a creche com doações de grupos, 
associações e organizações, mas, em 
2017, com a crise econômica que o 
Brasil tem enfrentado as doações di-
minuíram significantemente, levando-a 
cogitar de fechar as portas. Em julho, 
com muitas contas pendentes, água a 
luz cortados e sem dinheiro, ela pensou 
em desistir do sonho. Fez uma reunião 
com os pais e expôs suas dificuldades. 
Eles se mobilizaram e têm tentado le-
vantar recursos para que as contas de 
água, luz, telefone e alimentação este-
jam em ordem. “Eu fico muito preocu-
pada e triste porque às vezes não temos 
o que oferecer para as crianças como eu 
gostaria de dar, mas eu confio em Deus 
e com a ajuda das pessoas temos con-
seguido manter”, afirma dona Graça. O 
serviço de telemarketing ainda funcio-
na, uma operadora faz as ligações pe-
dindo donativos.

A creche atende 52 crianças de 
dois a oito anos no horário das 7h30 
às 17h30, com café da manhã, almoço, 
lanche e janta. Algumas crianças ficam 
o período integral, outras vão à escola 
por meio período e meio e ficam sob 
os cuidados das monitoras na creche. 
Durante o dia realizam atividades dire-
cionadas como pintura, colagem, leitu-
ra, auxílio no dever da escola (para as 
crianças que estudam), banho, descan-
so e atividades em grupo. O material de 
artes, a diretora consegue através de 

doações de algumas escolas particula-
res da cidade que ao final do ano ofer-
tam os materiais que sobram. 

O processo de seleção para conse-
guir uma vaga é baseado em bastante 
conversa com os pais para saber qual 
a real situação da família e a triagem 
para conferir a necessidade de fato. Ou-
tras crianças são encaminhadas pelo 
Conselho Tutelar, por estar vivendo 
alguma fragilidade na organização da 
família, ou por ter sofrido algum abuso 
e precisa de acolhimento durante o dia, 
a creche recebe de braços abertos. A di-
retora afirma que o local é espaçoso e 
suficiente para atender o dobro do que 
está sendo atendido agora, mas por fal-
ta de dinheiro não tem condições de re-
ceber mais crianças. “Já tivemos época 
com mais de 100 crianças aqui, mas por 
falta de verba para contratar funcioná-
rios para cuidar delas, infelizmente ti-
vemos que diminuir as vagas também.”

Além do trabalho burocrático e to-
das as responsabilidades ao longo do 
dia, ao despedir as crianças a tardezi-
nha, dona Graça adianta o serviço do 
dia seguinte, faz bolo, gelatina, corta o 
frango, cata o feijão e coloca de molho, 
trabalho que faz com amor para agilizar 
o dia da cozinheira que trabalha sozi-
nha na creche e conta com a ajuda da 
equipe. 

POR STEPHÂNIA WALKER DOURADO

A luta da creche  
Estrela Guia para sobreviver 

Insituição que ampara 
crianças carentes 
precisa de doações para 
manter as portas abertas

Dona Graça e parte das crianças que frequentam a creche

CRECHE  
ESTRELA GUIA

Colônia Agrícola Bernardo Sayão, 
chácara 10 A lote 01 – Guará 2 – 

próximo ao parque Denner
 (61) 3567-0006

Doações em dinheiro: 
Banco do Brasil

Agência 2912-2 c/c 12.3064-6
Creche Comunitária Estrela Guia

CNPJ 07.558.057/0001-50

SERVIÇO SOCIAL
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Desde 2005, no dia 21 
de setembro é come-
morado o Dia Nacio-

nal de Luta da Pessoa com 
Deficiência. É uma forma de 
ampliar a conscientização 
pelo respeito ao portador de 
deficiência. A data foi esco-
lhida pela proximidade com 
a primavera (23 de setem-
bro) e coincide com o Dia da 
Árvore. Apesar de oficializa-
da somente em 2005, movi-
mentos sociais já reivindica-
vam um dia especial desde 
os anos 80. No Brasil, cerca 
de 45,6 milhões de pessoas 
declararam ter ao menos 
um tipo de deficiência, o que 
corresponde a 23,9% da po-
pulação brasileira, segundo 
o IBGE.

No Guará, uma escola de 
dança vem desenvolvendo 
um trabalho de inclusão so-
cial para a população cadei-
rante. O Instituo Avivarte, 
fundado em 2006 por Janaí-
res Pires Mendes (Jane), está 
realizando suas atividades 
provisoriamente na Prefei-
tura Comunitária do Guará 
Park, oferecendo aulas gra-
tuitas aos cadeirantes e seus 
familiares.

O projeto nasceu quando 
Jane procurou alguma ati-
vidade física que auxiliasse 
no seu problema de saúde, a 
fibromialgia. Foi quando ela 

descobriu o prazer e os be-
nefícios que a dança produz 
no corpo de quem a pratica, 
e decidiu transmitir isso a 
outros portadores de deficiê-
naia. Começou com um pe-
queno trabalho voltado para 
crianças e idosos em uma 
igreja, e como era esperado, 
o resultado foi contagian-
te. Depois disso, ela decidiu 
criar o instituto, que traz 
como lema principal “Dança, 
Arte e Cidadania”.

O Instituto Avivarte ofe-
rece aulas de danças para to-
dos os tipos de deficiência ou 
dependência, cadeirante ou 
não, através dos mais varia-
dos ritmos musicais - ballet, 
street dance, jazz, contempo-
râneo, dança inclusiva, zum-
ba fitness e dança de salão. 
Um dos diferenciais do Ins-
tituto Avivarte é o papel que 
ele desempenha na socieda-
de. Alunos da rede pública de 
ensino tem desconto de 50% 
na mensalidade em qualquer 
modalidade, mas para os ca-
deirantes de todo Distrito 
Federal as aulas são gratui-
tas e os moradores em geral 
do Guará pagam R$ 95 ao in-
vés de R$110 (valor normal 
da mensalidade na escola). 

Participação de parente
Nas aulas específicas para 

deficientes é solicitada a par-

ticipação de algum familiar - 
pai, mãe, irmão ou qualquer 
parente -, para interagir e fa-
cilitar a locomoção durante a 
aula. Jane explica que a parti-
cipação do parente é  impor-
tante porque a rotina da fa-
mília que tem um deficiente 
em casa não é fácil, inclui te-
rapias, consultas, alguns têm 
crise... Para a maioria deles 
é uma rotina cansativa e ex-
tensa, e no momento da aula 
ambos se soltam, relaxam e 
estreitam os laços de amor. 
Hoje o grupo de cadeirantes 
conta com 21 integrantes.

“A dança foi algo que me 
fez tão bem quando eu preci-
sei que me faz querer repassar 

isso a quem precisa também, 
por isso não cobro pelas aulas 
dos deficientes”, explica Ja-
ne.“Os benefícios não são ape-
nas para os cadeirantes, é para 
a família toda”, completa. As 
aulas acontecem às segundas 
e terças-feiras às 19h30. Não 
há uma faixa etária mínima 
exigida para participar -  até  
mesmo bebês são convidados 
a fazer parte dos grupos.

Com esse trabalho dife-
renciado, o grupo tem uma 
agenda cheia de visitas a 
escolas, faculdades, hospi-
tais e repartições públicas, 
em média de quatro a cin-
co apresentações por mês, 
porém, agora em setembro 
a equipe se apresenta prati-
camente todos os dias, por 
conta da data comemorativa, 
quando o grupo ganha ainda 
mais evidência no cenário da 

sociedade. No dia 13 de se-
tembro, a escola se apresen-
tou no teatro Yara Amaral no 
Sesi, em Taguatinga e o pró-
ximo está marcado para o 
dia 16 (sábado) no shopping 
Pátio Brasil às 16h30h, com 
entrada gratuita. 

 “Eu acho muito importan-
te que os deficientes tenham 
uma data reservada no ca-
lendário. É preciso mostrar 
para à população que existe 
vida em cima da cadeira de 
rodas, e, principalmente, a 
conscientização da acessibi-
lidade das lojas, banheiros, 
centros de lazer e  espaços 
públicos em geral, para que 
um cadeirante possa se loco-
mover com mais facilidade. 
É uma data comemorativa, 
mas precisa trazer em des-
taque como é a realidade da 
vida deles”, explica.

Dança inclusiva
Em setembro, quando é  comemorado o Dia de Luta da Pessoa com Deficiência, o 
Instituto Avivarte  promove a inclusão social oferecendo aulas gratuitas de dança

Apresentação da Avivarte na semana passada no Sesi de Taguatinga

André, Kelvia, Mariana e Lucas Fernandes moradores do Guará 
-  família acompanha Lucas em todas as apresentações 

INSTITUIÇÕES
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Festival dos Estados nesta semana
Bloco Marafreboi representa a cultura popular no Festival que traz a gastronomia e 
cultura de vários Estados brasileirosnos dias 22 a 24 de setembro ao lado da 4º DP. 

Três dias de festa espe-
ram o guaraense no 
fim do mês. O primeiro 

Festival dos Estados do Gua-

rá será montado atrás da De-
legacia de Polícia e oferecerá 
aos presentes um pouco de 
cada região do país. 

“A ideia é transformar o 
espaço no grande celeiro de 
identidade e das comunida-
des brasileiras. É neste dia 

que brasileiros, vindos de 
todos os cantos do Brasil se 
reúnem, unidos na alegria 
de exibir orgulho do seu Es-

tado” conta Tâmara Masur, 
que organiza o evento  ao 
lado de Mayara Franco, Joel 
Alves Rodrigues e Miguel 
Edgar. 

No Festival o público po-
derá saborear o melhor da 
culinaria brasileira no es-
paço “Ilhas Gastronomicas”. 
O local será composto por 
barracas com pratos típicos 
de alguns estados do pais, 
como Pará, Maranhão, Pa-
raíba, Bahia, Goiânia e Rio 
Grande do sul. Os Estados 
também serão homenagea-
dos por ter uma grande re-
presentatividade cultural. 

Um festival de 3 dias com 
grandes atrações, boas op-
ções de bebida e comida e 
um ambiente onde as crian-
ças e os pais podem se di-
vertir igualmente. 

LAZER & CULTURA
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JOEL ALVES

Guará ViVo

Curta as rápidas
- MULTA E RECOLHIMENTO DO VEÍCULO – 

A fiscalização do Detran continua e os carros flagrados em 
irregularidades sofrerão multas de R$ 293,47, além de 7 pontos na 
carteira, e o carro poderá ser apreendido. Cruel.

- DICAS DO DJÔE – 
Você pode visitar o site do Detran, emitir suas multas e outras 

pendências, pagar e emitir um protocolo de autorização de 
circulação de veículo provisório. Isto evita constrangimentos no 
transito: http://www.detran.df.gov.br/

- QUEBRA MOLAS INVISÍVEIS – 
O problema ocorre em todo o Guará e agora com a chegada das 

chuvas durante a noite e o reflexo das águas nas pistas a sinalização 
praticamente desaparece. O Detran está revitalizando a sinalização 
em várias cidades do DF. 

Para fazer uma reclamação e solicitar pintura disque 162, 
fale com o Detran: 3343-5104  ou ligue para a sua Administração 
Regional. É um direito seu.

- BELAS ORQUÍDEAS –
 Neste final de semana tem a 20ª Festa Nacional da Orquídea, no 

Salão de Múltiplas funções, dias 15/16 e 17. Vale a pena ir.

JOSÉ GURGEL

umas e outras

Meio Ambeinte
Meio Ambiente, todo mundo gosta de falar desse assunto tão em voga 

ultimamente, pois é bonito e chic  discuti-lo em rodinhas ou mesas de 
botecos.

O nosso respeito pelo meio ambiente, se medido em escala, está bem 
próximo de zero ou em zero mesmo, os exemplos estão em todos lugares.

Vamos começar pela grande quantidade de lixo gerado e jogados em 
todo e qualquer lugar, numa falta de respeito inacreditável, tem gente até 
que traz o cachorro para fazer suas necessidades na frente da casa dos 
outros sem se importar com nada, mas nada fazemos para melhorar.

Olhe em volta e veja como as nossas ruas e logradouros públicos são 
sujos e mal cuidados. Ninguém dá à mínima.

Com recursos naturais abundantes, pouco se faz para preservá-los e 
livrá-los da sanha natural do homem, um destruidor nato.

Com isso nossos recursos naturais estão sendo desperdiçados numa 
velocidade surpreendente, sem que nada ou pouco seja feito para deter, tal 
crime com o meio ambiente.

Essa nossa forma de encarar tal problema, tem que mudar, pois a 
preservação também faz parte da sobrevivência futura nossa e quiçá de 
toda a humanidade.

Meio ambiente é uma responsabilidade de todos.

Federal
Quando ouve-se falar em investigações sobre as mutretas que moviam 

certas administrações regionais aqui no DF, vemos uma certa inquietação 
em alguns. Todo mundo com os nervos à flor da pele. Tem gente que passa 
a noite acordada, pensando na besteira que fez, orientado por certos 
chefes e, muitas vezes, participando de muito boa vontade, afinal de 
contas as facilidades eram muitas.

Documentos importantes sumiram, fiquei sabendo que até mutirões 
de destruição da papelada houve, muitos contratos desapareceram.

O Caixa Preta, que não deixa nada passar em branco, contou um 
caso bem interessante para ilustrar toda essa bagaceira e dar uma ideia 
bem clara do que ocorreu. Outro dia, num conhecido boteco, reuniram-
se alguns membros dessa organização para bater papo regado a muita 
cerveja e rir do pobre contribuinte, que ao pagar suas contas financia 
essas farras.

A farra estava pra lá de boa, uma alegria de fazer inveja a bacanais 
romanos (meio exagerado),mas a bebida e a comida jorravam.

Tem um vendedor de bilhetes de loteria que passa em finais de semana 
pelos botecos. O cabra já é bem conhecido da galera, foi passando e 
gritando bem alto: “Olha a Federal, gente !”.  Pra quê!

Os banheiros ficaram abarrotados, foi um verdadeiro “Deus nos 
acuda”! Parecia que Babel estava acontecendo em pleno século 21. 
Consequentemente, o consumo de água aumentou assustadoramente, 
houve um aumento brusco no consumo de suco de maracujá, acho que até 
chá de camomila rolou. Um gaiato garante ter visto um vidro de Rivotril 
por lá passando de mão em mão. Era uma zorra total.

Quem não gostou muito foi o pessoal da limpeza, pois até agora não 
conseguiram limpar tudo e nem tirar aquele cheirinho de bebê dos 
banheiros. Chegaram até a pedir a interdição do boteco.

O velho Caixa garante que tem muita gente usando fraldão até hoje. 
Bem feito!

Gripe Islâmica
Eu tenho a impressão que eu peguei a gripe islâmica, quando ataca 

destrói tudo -  bom humor, sono e a tranquilidade vão para o ralo.
Já tomei todos os remédios imagináveis, parece que piora a cada 

momento. Quando tossimos parece que o peito vai explodir. A coisa está 
feia.

Mas aproveitando que estamos falando de coisa ruim, vamos 
aproveitar e falar do nosso povo que ultimamente tem deixado a desejar 
perante a comunidade internacional.

Basta ver os escândalos e o nível de corrupção em todos as camadas da 
administração pública, principalmente no governo federal, onde todo dia 
ganham destaque em toda a mídia nacional.

Sabemos que corrupção não é exclusividade nossa. Todos os governos 
têm em seus quadros, corruptos e verdadeiras quadrilhas instaladas 
dentro deles.

Mas no nosso país é comum e desenfreado que na maioria dos países, 
parece até que não nos afeta pois mesmo assim o povo teima em reeleger 
sempre os mesmos e reclamar depois.

É um verdadeiro acinte contra o cidadão de bem, sendo jogado na 
nossa cara todo esse lixo que corrói impiedosamente o futuro nosso e dos 
nossos.

Para variar, calados estamos, calados permanecemos na nossa letargia 
bovina.

Se o meu fusca falasse
A gente tem sempre uma história sobre carros antigos. Neste final de 

semana você terá uma oportunidade de encontrar com uma turma das 
antigas. É o 5º Encontro de Carros Antigos do Guará. Imperdível! Vai ser 
nesse sábado (16 de setembro) na Praça da Moda, no Polo de Moda do 
Guará II, que fica na pista de contorno da cidade, na altura da QE 32, a 
partir das 13h. Além disso, vai ter muitas bandas musicais para animar 
a festa.

VII Circuito de Ciências do Guará 
 O Ginásio de Esportes da Escola Técnica do Guará (EQ 17/19) já co-

meçou a ser utilizado em grande estilo. Cheio de alunos e muitos stands 
interessantes. O evento ocorreu nesta terça-feira (12 de setembro) e 
teve a participação de várias escolas da rede pública que expuseram a 
criatividade dos alunos do Guará e lotaram o novogGinásio. Parabéns ao 
professor Afrânio Barros, Coordenador da CRE e toda a equipe.



(61)3301-3572/3797-9268 

(61)3301-8238/3301-6564

PARA MELHOR ATENDER NOSSOS CLIENTES, NÃO VENDEMOS NO ATACADO E RESERVAMO-NOS O DIREITO DE LIMITAR por cliente, A
QUANTIDADE DE PRODUTOS anunciados, 4 Kg/unidades por cliente. já as ofertas do quarteto fantástico somente 4
unidades por cliente, exceto leite, apenas 1 caixa (12 unidades) por cliente.
Nos reservamos no direito de corrigir eventuais erros gráficos ou de digitação através de uma errata em comunicação
impressa, nas lojas, sob forma de correção de informação, dispensando assim a obrigação de recolhimento do material
impresso. 

QE 40 Rua 08 Lts. 02,04,06 e 08 - Polo de Modas

Guará II-DF: QE 44 Conj. F Lt. 03/04TRICARD SUPERMERCADO CANTEIROS
CRÉDITO PRÉ APROVADO NA HORA.
ATÉ 40 DIAS PARA PAGAR, SEM JUROS.
ESCOLHA ENTRE 6 DATAS PARA PAGAR.

R$5 Und.
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4 69 3 99

6 68 9 897 99A
R

TE
 F

IN
A

LI
S

TA
: 9

92
76

-8
31

9

1 38

Energético Extra Power 270ml 

999

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 19/09/17

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 30/09/17

3 35

Lâmpada de Led Rayovac 6W

Barato o ano inteiro!

9925

Catchup Arisco 390g Trad. 

Sabão em Pó, OMO Multiação 
(leve 1kl pague 900g) 

Cerveja Kaiser 269ml

Sabão Líquido OMO 3Lt Limpador Mr. Músculo Refil 400ml Limpador Mr. Músculo C/ Pulverizador 

2 48

Leite em Pó Ninho 400g
(Instantâneo)

9 99 4 68 9 99

Café do Sítio Almofada 500g

2 89

Biscoito Cream Cracker 
Fortaleza 400g

Leite Piracanjuba 1lt
(Integral / Desnatado e Semi)

Achocolatado em Pó Toddy 
                       (Leve 400g, Pague 350g) 

Maionese Arisco 500g Trad. 

(Cozinha Laranja) (Cozinha, Leve 500ml, pague 400ml) (Luz Branca) 

2 49
Kg 1 85

Kg

Laranja Pêra   

2 98
Kg

Banana Prata   Uva Thompson / Crimson
(sem semente)

4 98
Bdj

Melão Extra Ovo Bandeja com 30 unds.   

9 99
Bdj

Kg4 69 10 99

Coxão Mole Kg

17 99

Coxas e Sobrecoxa de Frango
Super Frango Kg.

Kg

Filé de Sassami
Super Frango 1Kg

7 99

Batata Palito Bem Brasil 2kgCostelinha de Porco Defumada Aurora Kg

18 99
Kg Bdj

20%
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DESCONTO
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O cantor cearense falecido em 
Abril último, sempre teve o Blues 
nas entrelinhas de suas canções. 
Fortemente influenciada pela 
obra de Belchior, a Brazilian Blues 
Band, já preparava o projeto antes 
mesmo da fatalidade acontecer ao 
poeta Cearense. O Tributo a Bel-
chior levou um público de cerca de 
2.000 pessoas a cantarem em coro 
com a Brazilian Blues Band e can-
tores convidados a esta reverência 
à obra de Belchior na praça dos 
três Poderes e número semelhan-
te viu a apresentação no Museu da 
República durante o Festival In-
ternacional Cena Contemporânea. 

Agora chegou a vez do Guará, 
nesta sexta, 15 de setembro, com 

a participação do guitarrista Greg . 
O show começa às 20h, no Sesc da 
QI 4, com entrada franca. 

Bazar das Meninas 
neste sábado

Bazar de trocas ao ar livre no Guará convida população 
a evitar o consumo exagerado através de trocas

A feira está em sua 30º edição 
e já é um evento cultural e 
social consolidado no Guará. 

O Bazar das meninas é uma feira de 
trocas e acontecerá no Guará II, nes-
te sábado (16) a partir das 14h.

O projeto social de economia 
criativa segue a linha do consumo 
consciente e utiliza-se de trocas 
para fomentar o comércio criativo 
durante a feira. A sustentabilidade 
está em foco, por ser uma necessi-
dade, e hoje em dia é importante 
que a população pense de forma re-
ciclável em tudo que faz. 

Para participar é muito simples, 
aos interessados nas trocas, basta ir 
e levar suas trocas, roupas, sapatos, 
livros e etc. As organizadoras dispo-
nibilizam varais, mas é bom chegar 

cedo e por garantia levar cangas e 
araras para exposição. Além das 
trocas, o Bazar também possui arte-
sanatos e gastronomia para gostos 
variados. As contribuições para o 
projeto são voluntárias.

Para esta edição o Bazar das Me-
ninas terá a novidade Tenda Mulher, 
um espaço voltado exclusivamente 
para o público feminino, com as se-
guintes oficinas: Ciclo consciente, 
a Lua em mim - Amanda Pescio e 
Vulva, Portal Sagrado - Patrícia Lo-
raine. E ainda, as atrações musicais: 
Caliandra Molotov, Orfanato, Helen 
Dieb, Críss Campos, Fé Racional e 
a apresentação de dança do ventre 
de Day Vasconcelos. E é claro, palco 
aberto para manifestações artísti-
cas voluntárias.

O Urbanos Observatório,  agora oferece também aulas de Hatha Yoga, 
estilo que une a prática física e mental. Aulas ministradas pela instru-
tora Ana Aguera, acupunturista e produtora cultural. As aulas acacon-
tecem às terças e quintas às 20h,  no Urbanos Observatório, na  QE 13 
conjunto J casa 13 .

Yoga no Urbanos

Brazilian Blues Band 
homenageia Belchior

CIDADE




